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			Agradeço a Deus porque sem ele nada é possível, mas tudo é possível com ele. Sei que foi Deus que fez o impossível em minha vida!

		


		
			
Introdução

			O propósito desta obra é fazer um alerta para uma realidade não comentada porque pode incomodar a muitos. Meu objetivo é trazer uma consciência de que é preciso mudar e mudar com muita pressa. Nossa geração precisa de um socorro, de um confronto com a realidade, precisamos apagar os focos de fogo antes que se transforme em uma grande queimada, a qual não será possível apagar. 

			Satanás luta com todas as artimanhas que pode para tirar o homem da vontade de Deus e o destruir. Sendo que, os ataques vêm de todos os lados. Nessa obra buscarei abordar algumas ações que vêm acontecendo na igreja física, isto é, no templo ou a chamada casa de oração e que podem ser entendidas como o resultado da anomalia do caráter da igreja como pessoa. Afinal, infelizmente é lá que satanás tem encontrado oportunidade para usar armas pesadas com disfarces que, se não forem observados com a visão espiritual, nunca serão combatidos. Dessa forma, meu objetivo é chamar atenção para esses pontos principais que se instalaram nessa geração e, a cada dia, vêm crescendo. 

			Sei que ainda existem pontos a serem comentados, porém se começarmos com os tópicos apresentados aqui logo chegaremos a outros e, com um combate embasado na palavra do Senhor, seremos vencedores. Uma vez que, entendemos “que as portas do inferno não prevalecerão contra a igreja” (Mateus 16:18) e que “não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação do vosso entendimento, para que experimente qual seja a boa, agradável vontade de Deus” (Romanos 12:2).

			Além disso, podemos perceber que a vontade de Deus fica bem clara no seguinte versículo “Deus quer que todos os homens se salvem” (Timóteo 2:4).

			Imagine uma pessoa com diabetes que ainda não sabe que está com essa patologia. Ela ingere muitos doces, refrigerantes, bolos e todos os alimentos proibidos para o diabético e, desse modo, o organismo gera sinais de que algo está errado através de sintomas que, por vezes, são ignorados. Os rins estão sobrecarregados, a visão comprometida, cansaço nas pernas, a força já não é a mesma. Com o passar do tempo, a situação piora e ela pode perder um membro inferior, ter uma convulsão ou outras consequências. Todavia, no momento em que ela tem o diagnóstico confirmado há uma mudança de hábitos, na maioria dos casos, e a pessoa começa a tomar medicamentos, faz uma reeducação alimentar, passa a fazer caminhadas e, com isso, a glicose tem um controle e diminui as consequências dessa doença tão agressiva. De modo semelhante, são as pessoas que precisam saber das deformações em seu caráter, visto que, na maioria dos casos, elas mudam. 

			Tomando como exemplo as igrejas, venho comentar sobre mutações que vêm afetando a igreja de Cristo, no século XXI. Sou uma voz no meio da multidão, mas tenho certeza de que a palavra de Deus não voltará vazia, pois, minha base é a Bíblia, minha inspiração é o Espírito Santo de Deus que nos traz todo entendimento.

			É preciso rever nossas bases e voltar ao verdadeiro evangelho. Nos últimos anos, os testemunhos de boa parte da igreja de Cristo mostram que o evangelho passou por uma transformação demoníaca. Como eu acho, eu faço, não estou nem aí. Diante dessa crise ética e moral fica uma alerta para a igreja, onde está o verdadeiro evangelho de Cristo? Aquele que fala de transformação, amor e vida.

		


		
			
Capítulo um 
Ninguém está livre da calúnia

			Podemos entender calúnia como: “afirmação desprovida da verdade que ofende a honra, a reputação de alguém” ( dicionário aurelio). Calúnia é um crime previsto pelo artigo 138 do Código Penal brasileiro e faz parte do conjunto de crimes a honra, junto com a injúria e a difamação. Mesmo sendo crime, a calúnia é uma realidade na vida de muitas vítimas.

			 Sabe-se que, se alguém vive baseado na palavra do Senhor Jesus, isto é, a Bíblia sagrada, jamais levantará uma calúnia a alguém, visto que a vítima da calúnia tem um prejuízo psicológico, moral, físico, financeiro e espiritual. Por isso é preciso ter muito cuidado quando vamos falar algo sobre alguém.

			“Não deis lugar ao diabo” (Efésios 4:27).

			Levantar calúnia é dar lugar ao diabo, e a Bíblia nos adverte para isso.

			Vivemos em tempos modernos e isso facilita as armadilhas de satanás para os pastores e membros do corpo de Cristo. Todos os dias vemos escândalos envolvendo líderes da igreja de Cristo e são diversos os fatos, porém entre os principais está o assédio sexual. Essa é uma das armas que mais atinge os líderes da igreja de Cristo, claro que cada caso tem um norte diferente, porém o objetivo é sempre o mesmo: derrubar os líderes, desmoralizar e, se possível, fazer cometer suicídio. A missão de satanás é matar, roubar e destruir. Um líder que passa por um escândalo desses, seja verdade ou não, perde a credibilidade, sua força é destruída e sua chamada pode morrer. Além disso, caso ele seja casado, além da igreja, toda a família será abalada. 

			A calúnia pode vir de qualquer lado, tomemos como exemplo, o caso de José. Ele chegou como escravo na casa de Potifar e Deus fez aquele lugar prosperar. José tornou-se responsável por tudo ali e, se analisarmos os fatos, vemos que José fez muito bem a mulher de Potifar, afinal, desde o dia em que ele pisou naquela casa, tudo ficou mais próspero. Um dos exemplos disso é o jardim. José cuidou até que ele ficasse lindo, algo jamais visto por ela.

			Desse modo, podemos perceber que José fez bem a mulher de Potifar, mas ela queria mais. Analisando a situação, vemos que ela queria tirar a unção de Deus na vida dele. Sim, ela era uma mulher astuciosa, uma pessoa capaz de tudo para conseguir o que deseja, e, se as coisas não ocorressem do seu jeito, ela saia destruindo tudo, ela era um instrumento de satanás. 

			Em Gênesis 39:12-20 está escrito que ela levantou uma calúnia contra José e armou uma cilada para aquele jovem servo de Deus. Ela fez isso na intenção de vê-lo morrer, uma vez que, ele não a queria como amante, assim, ela armou uma cilada na certeza que ele seria executado por Potifar, porém Deus não permitiu essa execução porque José foi fiel a Deus e não caiu na tentação. Além disso, existia uma grande promessa na vida de José. 

			Aqueles espíritos maus, que habitavam no corpo da mulher de Potifar, ainda hoje, em pleno século XXI, continuam residindo em vários homens e mulheres, assim, estejam vigilantes em oração e tenham muita prudência para não serem vítimas desses espíritos maus que usam as pessoas para nos destruir porque essa é a finalidade de satanás.

			“Eis que vos envio como ovelhas ao meio de lobos; portanto, sedes prudentes como as serpentes e simples como as pombas” (Mateus 10:16). 

			Jesus falou para sermos prudentes como as serpentes. Uma vez que elas são prudentes e têm tática de defesa e se esquivam para sua própria segurança. Ser simples é ser brando, não gostar de brigar, não humilhar as pessoas e ser uma pessoa humilde em caráter. Podemos ter dinheiro e, ao mesmo tempo, sermos humildes. A humildade falada na Bíblia refere-se ao cuidado para não ser arrogante mas, sim, uma pessoa amável e com muito amor no coração.

			“Um senhor idoso dizia por aí que o seu vizinho era um ladrão. Por isso, o jovem foi preso. No entanto, no dia seguinte foi comprovada a inocência. Depois de ser solto, o jovem processou o senhor por tê-lo acusado injustamente. No tribunal, o senhor disse ao juiz: “Foram só alguns comentários, nunca fiz nada a ninguém”. O juiz, antes de pronunciar a sentença do caso, disse ao idoso: “Escreva todas as coisas que o senhor disse desse jovem em um papel, corte em pedacinhos e indo para casa jogue fora os pedacinhos pela janela de seu carro. Amanhã, volte aqui para escutar a sua sentença”. No dia seguinte, o juiz disse ao idoso: “Antes de receber a sentença, quero que o senhor saia e recolha todos os pedacinhos de papel que ontem o senhor jogou pela janela do seu carro. O idoso disse: “Não posso fazer isso! O vento os levou para todos os lados e não sei mais onde estão”. Então o juiz respondeu: “Do mesmo jeito, palavras e comentários podem destruir a honra de uma pessoa a tal ponto que seja impossível reconstruí-lo. Somos responsáveis daquilo que sai de nossas bocas.””.

			Autor desconhecido.

			Fica o alerta: cuidado com quem entra em sua casa. Você que é líder em alguma igreja de Cristo, saiba que todo cuidado é pouco, não sabemos o que se passa na cabeça das pessoas.

			“Estas seis coisas aborrecem o Senhor e a sétima a sua alma abomina: olhos altivos, e língua mentirosa, e mãos que derramam sangue inocente, e coração que maquina pensamento vicioso, e pés que se apressam a correr para o mal, e testemunha falsa que profere mentiras, e o que semeia contendas entre irmãos” (Provérbios 7:16-19).

			A palavra do Senhor, nesses versículos do livro de provérbios, diz que a sétima o Senhor abomina. As calúnias são abomináveis ao Senhor, com isso tenho certeza da cobrança que Deus fará a essas pessoas, porém precisamos vigiar com as pessoas. Às vezes elas não guardam o coração.

			“Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o teu coração, porque dele procedem as fontes da vida” (Provérbios 5:23).

			Tenho uma técnica pessoal que vem me ajudando a fechar as brechas. Sempre que me vejo em situações vulneráveis, penso: “No meu lugar, o que Jesus faria? O que a Bíblia diz sobre esse assunto?” E, com essa técnica, Deus tem me ajudado a passar pelas investidas do mal sobre minha vida.

		


		
			
Capítulo dois 
A queda é terrível

			Estudos comprovam que existem mais pessoas desviadas dos caminhos do Senhor do que as que permanecem fiéis. A cada segundo centenas de pessoas caem na tentação e se afastam do evangelho de Cristo. Nenhum homem está livre de ser tentado, mas pode ficar vigilante para não cair nas tentações constantes deste mundo dos homens.

			Na Bíblia temos relatos de homens que caíram em tentação. Um deles foi o rei Davi. Em 2 Samuel 11:1-27 teremos o relato que Davi foi imprudente. Sabe-se que, em momento de guerra, um guerreiro ungido de Israel jamais deveria estar longe do campo de batalha. Todavia, é descrito que, enquanto os soldados de várias patentes comandados por Davi estavam na guerra naquele momento, Davi estava no palácio com a mente ansiosa. Assim, é nesse momento que satanás sente a oportunidade para o tentar. Davi era muito valioso para Deus, desse modo Satanás tinha muita sede nele e investiu com tudo para provar que ele era um pecador perdido, sem direito a perdão ou a segunda chance. Esse é o desejo do inimigo de Deus e dos homens e não era diferente com Davi.
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